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A fotografia da inteligência artificial: 
da relação operator-apparatus. Con-
siderações jus-filosóficas sobre a liber-
dade-criatividade, na atualidade.
The photography of  artificial intelligence: the operator-
apparatus relationship. Legal-philosophical considera-
tions on freedom-creativity today. Juscomparação e ele-
mentos metajurícos 

Resumo: As coisas estão a ficar cada vez 
melhores e, aparentemente, não estão a 
abrandar no que diz respeito à inovação 
no domínio da fotografia móvel, tanto do 
lado da Apple como do lado do Android? 
Por isso, a primeira parte da pergunta 
é que alguns fabricantes, acho que foi a 
Samsung[...], lembro-me que havia uma 
câmara que eles fizeram, ou desculpem, 
este telefone, este telefone que eles fize-
ram que, se tirássemos uma fotografia da 
lua, esta substituí-la-ia. Entendem o que 
quero dizer? A lua era substituída por 
uma fotografia de arquivo da mesma lua 
na mesma posição e compunha-a perfei-
tamente no céu, fazendo-nos pensar que 
ou este telemóvel é fantástico ou eu sou 
fantástico. Mas, entretanto, está apenas a 
mostrar uma imagem composta. O resul-
tado disso é que, como outras pessoas, já 
vi fotografias assim e têm um ótimo aspe-
to. O resultado é que tu estavas lá, a lua 
estava lá na mesma fase. Tiraste uma fo-
tografia e agora essa lua nessa fase. “Isso é 
ético? É moral? Será correto? Porque hoje 

a lua, amanhã qualquer coisa1.
Palavras-chave: Fotografia; Liberdade; 
IA; Criatividade; Jusfilosofia.

Abstract: But things are getting better and 
better and not seemingly slowing down 
on the innovation side when it comes to 
mobile photography, both on Apple side 
and the Android side, right? So, the one 
side of  that, the first part of  that ques-
tion is some manufacturers, I think it 
was Samsung [...], I remember there was 
this camera that they made, or sorry, this 
phone, this phone that they made that if  
you took a picture of  the moon, it would 
then replace, you know where I’m going 
with this, right? Right, I remember this. 
It would replace the moon with the stock 
photography shot of  the same moon in 
the same position and seamlessly compos-
ite it into the sky, making you think that 
you’re just either, this phone is amazing 
or I’m amazing, right? But meanwhile, 
it’s just showing you a composited im-
age. The net, the end result of  that, as 

some people, I’ve seen shots like that, and 
they look great. Like, and the end result 
is you were there, the moon was there in 
that same phase. You took a picture, and 
now that moon in that phase is where the 
moon should be in the sky in that phase. 
Is that ethical?
Keywords: Photography; Freedom; AI; 
Creativity; Jusphilosophy.
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A criatividade é a capacidade de todos os in-
divíduos de estabelecerem relações entre fe-
nómenos, com o objetivo de construir uma 
cultura que se manifesta numa realidade his-
tórica partilhada.1

Artistas, filósofos e outros indivíduos mais trei-
nados nessa capacidade, e, acima de tudo, com 
a capacidade de questionarem e abandonarem 
pré-compreensões que toldem a sua interpreta-

1	 Transcrição traduzida do original em inglês de This 
Week in Photo: Chamaram-nos mentirosos! Pioneiro 
da IA fala!, 19 Nov 2024. https://podcasts.apple.com/
pt/podcast/they-called-us-liars-ai-pioneer-speaks/
id989649712?i=1000677544501. Aproximadamente 
aos 34 minutos
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O proto-artista ainda não compreende o pro-
cesso que anula a pré-compreensão e, como 
tal, por omissão, assume que tal não é possí-
vel. Se o artista o faz é porque usa alguma es-
pécie de artifício técnico. E, na nossa cultura 
em que o imaterial — a aura — das artes foi 
substituído pela tecnologia de reprodutibili-
dade técnica4, é de concluir que os proto-ar-
tistas considerem um novo aspeto para estas 
construções mentais, o apparatus tecnológico. 
Vivemos num tempo em que, por conta do 
avanço das tecnologias, o artista que, por 
questões de auto-preservação, assumia so-
mente a corresponsabilidade do que criava, 
corre agora o risco de ver a totalidade da au-
toria da sua criação ser-lhe negada, nomeada-
mente aquela que existe somente, porque a 
tecnologia assim o permite. Se o canto, dança 
e o teatro ainda estão sob alçada do artista, a 
música, o desenho, a pintura, a escultura, a 
literatura, a fotografia e o cinema estão cada 
vez mais longe deste, são cada vez menos as 
formas da sua expressão.
O proto-artista acusa o artista de fraude, sus-
tentando que são as extensões que criam as 
relações entre fenómenos e não os próprios, 
ou tenta usar a tecnologia para atingir ele 
próprio um lugar onde influi na cultura, ata-
lhando o caminho, onde o treino é evitado e a 
pré-compreensão mantida.
A fotografia é uma dessas formas expressivas. 
Nascida do texto científico5, a fotografia é 
uma atividade expressiva que, principalmen-
te a partir da sua expansão para o digital, tem 
atraído os proto-artistas. Estes fazem-no, ini-
cialmente, deslocando o processo de uma co-
laboração entre humano e divino para uma 
colaboração entre o humano e a tecnologia. 
A fotografia é o que o apparatus fotográfi-
co produz, qual “entra-porco-sai-salsicha6”, 
mantendo o proto-artista na sua posição não 
sem antes tornar essa posição num operator7 
ou funcionário8.
Mas o que o proto-artista não entende é que 
apparatus fotográfico contém… nada.
É um compartimento vazio onde se materiali-
za um reflexo momentâneo, sempre em atua-
lização, de uma realidade histórica9, oposta à 

4	 Benjamin, 2008, p. 32
5	 Flusser, 1985, p. 10
6	 Irmãos Lumière, 1895.
7	 Barthes, 1980, p. 17
8	 Flusser, 1985, p. 11
9	 Nichols, 2017, p. 5

abertura por onde a luz entra, à espera de ser 
tornado imagem, o que ocorre quando alguém 
pressiona o obturador.
Neste compartimento apenas existe a conver-
gência de três fenómenos: um fenómeno físico 
(câmara escura), um fenómeno ótico (luz que 
converge num ponto quando passa por uma 
lente) e um fenómeno químico (uma emulsão 
química que escurece os sais de prata quando 
expostos à luz). 
Alguém que se refere à imagem fotográfica 
como uma fotografia, com o artigo indefinido, 
fazem-no por conta da palavra de ordem dos 
fabricantes da tecnologia fotográfica quando 
estes anunciam “dispare, que nós tratamos 
do resto10”. O proto-artista é seduzido a olhar 
para a imagem fotográfica como o resultado 
de um processo envolto numa caixa negra 
onde o apparatus contém todo um conjunto 
de opções pré-programadas11 para as necessi-
dades da construção cultural.
O que o proto-artista pode ou não estar ciente 
é que ao usar a câmara, ele não pode deixar 
de treinar a sua sensibilidade para estabelecer 
relações entre fenómenos que vão além dos 
óbvios. 
Levado por essa lei da necessidade12, o proto-
-artista percebe que ele próprio já partilha da 
construção mental do artista. Começa a com-
preender que uma fotografia não se cria com 
a maior quantidade de luz, mas da existência 
de luz suficiente e necessária apenas para que 
esta exista. 
A relação entre uma fotografia e a realidade 
histórica refletida não é necessária, pode ser 
manipulada pelas escolhas do artista. A con-
figuração do triângulo da exposição (diafrag-
ma, obturação e sensibilidade do filme) e da 
focagem determinam o quão fiel uma fotogra-
fia é ao reflexo da realidade histórica que está 
a ser projetada neste compartimento vazio. 
Os filtros que o artista coloca na lente que re-
fletem ou deixam passar luz num determina-
do comprimento de onda fazem outro tanto. 
E no caso de utilizar a técnica de Talbot13, isto 
é, só para o negativo - o molde da imagem14. 
E a determinado ponto o indivíduo com-
preende que o apparatus é limitado no seu 

10	 Eastman (1888)
11	 Flusser, 1985, p. 15
12	 Aristóteles, 2003, p. 114
13	 Talbot, 1852, p. 48
14	 Benjamin, 2008, p. 58

ção, têm a oportunidade de intervir de forma 
original e mais significativa na construção des-
sa cultura, porque conseguem estabelecer rela-
ções entre fenómenos que vão além das óbvias, 
por oposição aos outros que ainda não atingi-
ram esse patamar — a que damos o nome de 
proto-artistas - e que, na tentativa de alcançar 
esse estádio, procuram atalhos para o alcançar 
ou negam mesmo a sua existência. 
Por isso, os artistas tentam amortecer o cho-
que provocado por essas diferenças através de 
interfaces2 expressivas sendo a organização 
formal dessas interfaces as artes, a codifica-
ção cultural através das quais as civilizações 
registam e atualizam a sua memória coletiva.
Porque os artistas vivem no fio da navalha — 
porque não conseguem deixar de criar, expres-
sando as suas visões das verdades universais3, 
num contexto onde a crítica e a dificuldade 
de síntese destas relações podem ser mortais 
— criaram ao longo do tempo construções 
mentais, de natureza imaterial, que aliviam a 
responsabilidade da sua criação para fora do 
seu corpo, sendo essas construções o talento 
(uma sensibilidade espiritual a priori, normal-
mente de validade inquestionável) e a inspira-
ção (um estado de alma, personificado numa 
entidade externa, normalmente benéfica, que 
possui o corpo do artistas, sendo este o corres-
ponsável no processo de criação. 
Com o tempo, e com as frustrações próprias 
de quem procura fazer influir na cultura, na 
ausência de conclusões durante períodos pro-
longados, os artistas começaram a olhar para 
estas construções já não como um mecanismo 
de defesa contra uma realidade que lhes é hos-
til, mas como um escape para as suas próprias 
limitações. Talento e inspiração ganharam 
corpo fora do artista sob a forma de musas e 
génios, com vontade própria, nem sempre à 
disposição do artista. Se o artista não cria isso 
significa que ele e o seu génio ou a sua musa 
não estavam a comunicar um com o outro, 
não estavam na mesma sala. 
Era por isso necessário que o artista visitasse 
os locais — físicos e mentais — onde as musas 
e génios vagueiam para que o artista influa na 
cultura. Esta nova relação de dependência tor-
nou-se norma, e a partir do momento em que 
se instalou na mente do artista instalou-se o 
receio de que cada colaboração seja a última.

2	 Manovich, 2001, p. 70
3	 Stanislavsky, 2009, p. 152
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programa15. 
Porque é da natureza do ser humano os proto-
-artistas tornarem-se artistas16.
Com a pré-compreensão afastada, o proto-ar-
tista troca o seu interesse de uma fotografia 
para a fotografia.
Passa a compreender que a fotografia é, não o 
que a câmara vê, mas aquilo que ela mostra, e 
sobretudo o que ela enquadra e a relação entre 
as formas entre elas e o enquadramento17.
É sempre o proto-artista — agora fotógrafo 
— que dispara o obturador. 
A fotografia é uma simbiose entre aquilo que 
a câmara mostra em enquadramento e aquilo 
que o fotógrafo vê através desta, estabelecen-
do a tal relação não tão óbvia entre fenóme-
nos evidentes, que se apresenta a este momen-
to antes de todos os outros.
Mas o esforço de negação da pré-compreensão 
e o treino das relações menos óbvias é uma 
metamorfose do proto-artista, uma mutação 
nem sempre agradável ou rápida.
A tecnologia da inteligência artificial generati-
va é o atalho mais recente. São as novas musas 
e os novos génios, agora com uma atualização 
curiosa. Talvez pela primeira vez na História, 
o processo de construção de cultura desloca-se 
do âmbito do humano e passa para o âmbito 
da caixa negra. Pela primeira vez a tecnologia 
não só domina o conhecimento declarativo da 
cultura, mas também o seu conhecimento pro-
cedimental18. O proto-artista pode olhar com 
otimismo para o seu percurso até à condição de 
artista. O seu caminho será muito mais fácil do 
que o preconizado pela História. 
Este atalho acarreta um risco para a cultura. 
As musas e os génios podem escapar ao con-
trolo humano, pela única forma possível: ten-
tando ser tanto ou mais humanos.
Nesta tentativa, a musa-génio de Villeneuve19, 
JOI, falha num aspeto fundamental; conside-
ra que o humano sobrevive numa realidade 
histórica em que a pré-compreensão é possível 
e que as relações menos óbvias são ditadas por 
este. Que o humano pode viver numa realida-
de pessoal em vez da realidade histórica.
Pela primeira vez o proto-artista corre o risco 
de saltar algumas gerações no caminho para 
as artes. Como membros de tribos coloniza-

15	 Flusser, 1985, p. 15
16	 Suits, 1978, p. 176
17	 Arnheim, 2004, p. 137
18	 Norman, 2013, p. 78
19	 Villeneuve, 2017

culos atrás. Na altura, a pintura optou pela 
reinvenção do abstraccionismo; a fotografia 
pode sempre voltar ao berço do realismo. Para 
os críticos que apontam que “é possível pintar 
um anjo, mas não é possível fotografar um”21, 
a síntese não está no que é possível, mas na 
escolha livre do artista, para quem a impossi-
bilidade nunca o impediu de tentar.
Porque os artistas não conseguem deixar de 
criar…
…e criatividade caminha a par da originali-
dade.
Mas, poderá a máquina22 ser original? 
Ou a originalidade continua a ser reservada às 
produções humanas?
A reflexão filosófica… uma miríade de possi-
bilidades.
A reflexão jusfilosófica, não obstante, vai 
perscrutando um outro sentido. Já em 2020, o 
Parlamento Europeu associava o princípio da 
originalidade a uma pessoa singular referindo 
que “§15[…] as obras produzidas de forma 
autónoma por agentes e robôs artificiais po-
dem não ser elegíveis para protecção por direi-
tos de autor, a fim de garantir a observância 
do princípio da originalidade […]” e que “[…] 
o conceito de «criação intelectual» se refere à 
personalidade do autor; […]”, recomendando 
“[…] que, caso se proceda sequer à atribuição 
da titularidade dos direitos, esta se limite a 
pessoas singulares ou colectivas que tenham 
criado legalmente a obra […]”(Parlamento 
Europeu, 2020).
Destarte, da perspectiva jusfilosófica, pode-
mos questionar se a fotografia digital, resul-
tante exclusivamente de uma actividade não 
humana, se encontra ou não abrangida pelo 
princípio da originalidade. 
Mas, mais do que questionar se, eticamente, 
a fotografia digital é certa ou errada, boa ou 
má, importa, desde logo, recentrar a questão, 
devolvendo-a ao seu núcleo essencial. Assim, e 
muito antes de se qualificar como boa ou má, 
certa ou errada, a existência, de per se, da fo-
tografia digital localizar-se-á, pelo menos, no 
domínio da liberdade (e da liberdade de criação 
cultural). Importa, pois, abrir espaço para a 
salutar coexistência dialogante entre as diver-

21	 Mitchell, 2001, p. 32, 34
22	 Expressão utilizada aqui pretendendo significar toda 

a intervenção de um sistema de Inteligência Artificial 
e sistemas conexos distinguindo-a da intervenção ex-
clusivamente humana.

das, a inteligência artificial pode colocar a 
nossa humanidade num estado de torpor. Pela 
primeira vez, a hipótese do roubo da alma é 
uma possibilidade real. 
— Será uma fotografia tirada por inteligência 
artificial uma fotografia? 
— Não, por desconsiderar o princípio da in-
tenção que só o humano possui.
— Mas já não existe?
— Não há registo histórico de uma forma 
de expressividade alguma vez ter deixado de 
existir, mas há indícios de que as formas de 
expressividade se vão otimizando desde a sua 
génese até uma forma aceite pela maioria dos 
proto-artistas. Essa forma, em fotografia, é a 
imagem digital20. 
Mesmo que a imagem digital criada na má-
quina fotográfica não seja a realidade de ou-
trora, mas uma realidade aumentada; já não 
uma extensão da visão do operator mas uma 
substituição; a fotografia de realidades au-
mentadas não é do domínio da inevitabilidade 
nem do absoluto.
A fotografia está agora na sua crise existen-
cial, como a pintura esteve na sua há dois sé-

20	 Que é sintetizada já não numa caixa vazia, mas no 
chip de um computador.

“Talvez pela primei-
ra vez na História, o 
processo de construção 
de cultura desloca-se 
do âmbito do humano 
e passa para o âmbito 
da caixa negra. Pela 
primeira vez a tecno-
logia não só domina 
o conhecimento decla-
rativo da cultura, mas 
também o seu conheci-
mento procedimental”
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sas formas de expressão e criação cultural23. 
A liberdade de criação cultural, direito fun-
damental previsto no art.º 42 da Constituição 
da República Portuguesa (CRP) e inserido no 
capítulo dos direitos, liberdade e garantias pes-
soais, prevê, no seu n.º 1, que a criação intelec-
tual, artística e científica é livre e que, nos ter-
mos do n.º 2, “[…] esta liberdade compreende 
o direito à invenção produção e divulgação de 
obra científica, literária ou artística, incluindo 
a protecção legal dos direitos de autor.”.
A abertura do âmbito normativo da criação 
cultural às transformações e inovações aco-
lhe, também, as “[…] dimensões de novidade, 
criatividade, evolução e mudança”24 como, 
por exemplo, os modelos de expressões infor-
máticas e digitais25. De facto, é o que denota a 
“[…] sobreposição e interpenetração de con-
ceitos e expressões de criação artística («arte 
fractal», «arte fluida», «arte física», «arte 
minimal», «arte incrível»)”26 decorrentes de 
manifestações culturais da modernidade e 
pós-modernidade27.
A liberdade de criação cultural, prevista no 
art.º 42.º de CRP, acolhe um âmbito tridimen-
sional, englobando o processo de criação, a obra 
e a sua divulgação verificando-se a extensão 
da garantia constitucional. A dimensão nega-
tiva da liberdade de criação cultural traduz-se 
num direito de defesa contra impedimentos 
ou ingerências e a dimensão positiva na cria-
ção de “[…] imposições constitucionais dirigi-
das ao Estado (art.º 78.º, n.º 2)”28.
Na compreensão de liberdade de criação cul-
tural prevista no art.º 42.º da CRP, o conceito 
de criação cultural resulta de uma concepção de 
criação alicerçada e enformada através de uma 
criação humana29. Parece, por isso, existir espa-
ço de liberdade para a coexistência das diversas 
formas de criação cultural, podendo falar-se de 

23	 Vide, proposta de criação artística numa interacção 
humana e com robots: Sougwen Chung, Drawing Op-
erations Duet (Performance), 2017, Pier 9, Autodesk. 
Disponível em: https://www.interaliamag.org/inter-
views/sougwen-chung-human-machine-collabora-
tions/; https://sougwen.com/; https://www.youtube.
com/watch?v=q-GXV4Fd1oA 

24	 Idem, Ibidem. P. 620.
25	 Idem, Ibidem. P. 620.
26	 Idem, Ibidem. P. 620.
27	 Idem, Ibidem. P. 620.
28	 Idem, Ibidem. P. 621.
29	 CANOTILHO, J.J. Gomes e MOREIRA, Vital. 

Constituição da República Portuguesa anotada, vol. I. 
4.ª ed. rev. Coimbra: Coimbra editora, 2014. Anota-
ção I ao art.º 42.º, p. 620.

uma criação artística com ou sem intervenção 
de sistemas de Inteligência Artificial (IA) mas 
sempre requerendo a intervenção humana, 
em maior ou menor grau de variação. Certo é, 
porém, que a liberdade de criação intelectual e 
artística desenvolve-se de acordo com critérios 
criativos como “[…] a intuição, a fantasia, a ex-
centricidade [que] alargam o âmbito de criação 
a muitas formas pouco ortodoxas (romances e 
filmes pornográficos, paródias, «happenings», 
«performances», composições informáticas ou 
electrónicas).”30. Por seu turno, a liberdade de 
criação científica deve sempre desenvolver-se de 
acordo com procedimentos e métodos próprios 
da comunidade científica. Destarte, a diferen-
ça quanto aos critérios de reconhecimento da 
liberdade intelectual e artística, por um lado, e 
da liberdade de criação científica, por outro lado, 
reflectem, sobretudo, a necessidade de asse-
gurar a compreensão da liberdade de criação 
cultural, globalmente considerada, enquanto 
manifestação da liberdade de expressão do 
pensamento, prevista no art.º 37.º da CRP, 
afastando qualquer tipo ou forma de censura 
como, por exemplo, a autocensura (cfr. art.º 
37.º, n.º 2) 31. Assim, também a liberdade de 
criação científica, enquanto liberdade pessoal, 
tem como objecto de protecção “[…] a força 
da descoberta (Eureka), ou seja, da activida-
de livre da pessoa dirigida à procura de novos 
conhecimentos segundo esquemas racionais de 
pensamento libertados de quaisquer dogmáti-
cas teológicas, filosóficas ou ideológicas.”32. De 
facto, as preocupações com o afastamento de 

30	 Idem, Ibidem, p. 620.
31	 Mutatis mutandis, o mesmo sucede com os crité-

rios subjacente e exigíveis ao discurso humorístico 
e ao discurso jornalístico. Vide, v.g., caso “Anjos v. 
Marques”. Disponível em: https://observador.pt/es-
peciais/os-problemas-tecnicos-a-liberdade-criativa-
-do-humor-e-o-risco-da-autocensura-como-a-juiza-
-deu-a-vitoria-a-joana-marques-na-acao-dos-anjos/. 
Vide, também, André Gustavo de Andrade sobre os 
limites ao humor e à liberdade de expressão e a refle-
xão sobre a protecção dos direitos de personalidade: 
“Nada disso faz parte dos limites jurídicos do humor, 
que, como dito, são estabelecidos para proteger os 
direitos de personalidade. […] Somente o contexto 
pode determinar se essas manifestações humorísticas 
são ou não violadoras de um direito de personalida-
de, e, por conseguinte, se estarão ou não protegidas 
pelo princípio assegurador da liberdade de expres-
são.”, p. 134. In ANDRADE, 2020.

32	 CANOTILHO, J.J. Gomes e MOREIRA, Vital. 
Constituição da República Portuguesa anotada, vol. I. 
4.ª ed. rev. Coimbra: Coimbra editora, 2014. Anota-
ção I ao art.º 42.º, p. 621.

qualquer tipo ou forma de autocensura mani-
festam-se também no espaço europeu através 
do Regulamento de Inteligência Artificial da 
União Europeia que, no seu art.º 5.º, proíbe 
práticas de IA com potencial de manipular o 
pensamento humano ou explorar as vulnera-
bilidades humanas, devido ao risco que repre-
sentam para os Direitos Humanos e para os 
Direitos de Personalidade Humanos33. 
Conclui-se, por um lado, que na génese da li-
berdade de criação cultural reside a liberdade 
de expressão; e, por outro lado, tratando-se de 
um direito não sujeito à reserva de lei restriti-
va, os limites a considerar quanto à liberdade 
de criação cultural resultam somente da coli-
são com outros direitos fundamentais ou bens 
constitucionalmente protegidos34. 
No essencial, há e deve haver lugar para a di-
versidade da criação cultural pois só assim se 
assegura a liberdade de expressão. 
Há e deve haver lugar para a foto digital ou 
qualquer outro tipo de expressão, sem excluir 
a ponderação dos limites resultantes da coli-
são com outros direitos fundamentais ou bens 
constitucionalmente protegidos.
Depois, o que sobra é pura liberdade de ex-
pressão.		
									       
	 Ou melhor, apenas Liberdade!
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